
O porto de pescas de São 
Mateus é um dos pulmões 
da freguesia, sendo o outro a 
Agricultura. Gerações de 
habitantes dedicaram a vida 
à faina e, em paralelo, bus-
caram na lavoura o que o 
mar não lhes dava. 

É esta simbiose que 
estará em exposição no ro-
teiro turístico que a Junta de 
Freguesia promove actual-
mente.

Em entrevista ao Diário 
Insular, o presidente da Jun-
ta de Freguesia fala sobre a 
criação do núcleo museo-
lógico e do clube naval de 
São Mateus, dois centros 
que procuram promover a 
cultura piscatória e as 
actividades marítimas na 
freguesia. “Estes dois locais 
vão potenciar mais desen-
volvimento em São Mateus.      
O Clube Náutico vai desen-
volver as actividades marí-
timas e desportivas; o nú-
cleo museológico é uma 
mais-valia para o turismo 
que queremos cativar para a 
freguesia”, explicou José
Gaspar. 

As duas valências 
(orçadas em 70 mil euros) 
foram inauguradas a 4 de 
Setembro, no dia de São 
Mateus, estando ambas em 
fase de crescimento. 

Núcleo Museológico e Clube Naval

Aproveitar do Passado

A inauguração do Núcleo Museológico e do Clube Naval 
de São Mateus representa uma nova página no plano de 
desenvolvimento da freguesia piscatória

“Continuamos a recolher 
materiais para termos em 
exposição no núcleo museo-
lógico, que contará com di-
versos artefactos usados nas 
pescas, particularmente na 
ca-ça à baleia, uma 
actividade antiga que teve 
muito peso no tecido 
económico de São Mateus”, 
sublinhou o presidente. 

O núcleo resulta de uma 
parceria entre a Junta de 
Freguesia, o Governo Regi-
onal e a Câmara Municipal 
de Angra do Heroísmo e 
será uma das peças centrais 
do roteiro turístico da 
freguesia: “Queremos apos-
tar fortemente na recupera-
ção de toda a cultura baleei-
ra que marcou esta freguesia 
e que, em certa medida, a 
diferencia das restantes fre-
guesias terceirences”, expli-
cou José Gaspar ao Diário 
Insular. 

Roteiro
O autarca defende que o 

roteiro turístico de São 
Mateus realçará a cultura 
piscatória da freguesia, mas 
também a sua componente 
agrícola ligada às quintas e 
ao pastoreio e a produção de 
leite.

No núcleo museológico 

os turistas poderão ver botes 
baleeiros, artefactos ligados 
à faina do mar, sobretudo à
caça da baleia, além de 
imagens destes tempos em 
que da luta entre o homem e 
o cetáceo resultava o ganha-
pão. “Nessas visitas é nosso 
objectivo que os turistas sin-
tam a experiência da dinâ-
mica do porto, o quotidiano 
dos pescadores e a forma 
como este pólo foi e é cru-
cial para o desenvolvimento 
de São Mateus”, garantiu 
José Gaspar. 

Os turistas visitarão as 
zonas habitacionais antigas 
dos pescadores, caso do Bis-
coitinho, passarão pelo Ter-
reiro para conhecerem o im-
pério, percebendo a impor-
tância da religiosidade no 
quotidiano de quem enfrenta 
o mar. A visita avançará, 
depois, pelo Caminho Ve-
lho, rumo à igreja velha. 

O presidente adiantou, 
ainda, intenção de “recupe-
rar a igreja velha, transfor-
mando-a numa zona de 
cultura. Será mais ou menos 
o nosso centro cultural”.

O passeio terá como 
destino seguinte a zona do 
Negrito, com destaque para 
a economia da baleia, que 
marcou aquela zona. A 
paragem seguinte será a 
cruz quebrada, para que a 
agricultura de São Mateus 
seja mostrada. A última 
paragem deste roteiro será a 
Quinta do Martelo, onde os 
costumes e tradições são o 
quotidiano. 

A par deste roteiro, o clu-
be naval desenvolverá acti-
vidades marítimas, passeios 
de barco, formação naval 
(sobretudo para escuteiros 
marítimos), passeios em 
botes baleeiros, etc. Esta ini-

ciativa, garantiu o autarca, 
“servirá para se explorarem 
outras formas de rentabiliza-
ção deste recurso que marca 
São Mateus”. 

“O núcleo museológico e o 
clube naval serão peças fun-
damentais e centrais desta 
dinâmica de desenvolvimento 
que estamos a implementar. 
Além disso serão espaços que 
permitem o intercâmbio e a 
cooperação entre diversas as-
sociações de São Mateus, ca-
so dos Escuteiros Marítimos e 
da Associação das Mulheres 
de Pescadores. E no núcleo 
pretendemos contar com o 
apoio e as memórias de 
antigos baleeiros para que, de 
viva voz, contem estes 
tempos”, explicou José Gas-
par.

Mais turismo
O presidente da Junta de 

freguesia insiste que o futuro 
da localidade passa pelo turis-
mo: “As pescas [20 por cento

cento dos habitantes estão li-
gados ao sector] e a agricultu-
ra serão sempre pólos econó-
micos importantes. Mas é
preciso irmos mais além. E 
estas duas realidades podem 
originar um terceiro pólo, o 
turismo”.

Em Agosto a freguesia 
assistiu à inauguração da 
requalificação do porto de 
pesca, abrindo-se portas para 
outros voos. José Gaspar 
acredita que a freguesia terá
condições para implementar 
observação de cetáceos e a 
pratica de surf de qualidade. 

“Há um conjunto de parti-
cularidades em São Mateus 
que permitem a criação de 
vários produtos que podem 
incentivar o desenvolvimento 
do turismo nesta freguesia. 
Aliás, este é um projecto que 
faz sentido noutras freguesias 
da ilha, que têm singularida-
des que podem atrair visitan-
tes e, por essa via, criar rique-
za”. Fonte: Diário Insular

O núcleo beneficia de uma posição central no Porto de pescas

Os botes baleeiros são um ponto central da exposição
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José Gaspar e Andreia Cardoso inauguraram o espaço
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Fechamos 2009 com chave de 
ouro: começa mais um mandato de 
quatro anos na Junta e Assembleia 
de freguesia de São Mateus da 
Calheta. A equipa que começa 
agora a trabalhar para si é compos-
ta por caras conhecidas e por ca-
ras novas. Algumas voltam porque 
mereceram a sua confiança graças 
ao trabalho demonstrado. Outras 
vêm renovar a equipa, trazendo 
uma lufada de ar fresco e um toque 
de inovação. Obrigado pela com-
fiança depositada! Contudo, esta 
nova equipa nada é se não a-
presentar resultados que se reflic-
tam no desenvolvimento e pro-
gresso das condições de vida da 
nossa população. E é com o empe-
nho e dedicação desta equipa para 
atingir esses resultados, desde já.

Este boletim informativo chega 
até si com informações referentes 
às iniciativas e projectos da Junta

Editorial

As eleições do passado dia 11 
de Outubro trouxeram resultados 
positivos: registou-se um aumento 
significativo de votantes, redu-
zindo a abstenção. Este resultado 
demonstra uma maior participação 
e interesse dos cidadãos da nossa 
freguesia na sua vida comunitária e 
cívica. 

Eleições 

147098.19Totais

362.4PCP

533.54CDS-PP

45030.06PSD

93162.19PS

Votos%Lista

Freguesia desde Maio até Dezem-
bro de 2009. São resultados reais 
do trabalho que temos feito em 
prol do progresso da nossa terra. 
Desde o novo Porto de Pescas e 
respectiva Zona de Passeio, que 
convidaram muitos habitantes da 
freguesia para agradáveis passeios 
de Verão, até à inauguração da 
Casa dos Botes e Núcleo Museo-
lógico, que representa um instru-
mento de divulgação e conheci-
mento da nossa freguesia, entre 
outros.
Muitos são ainda os projectos em 
andamento: as conversações acer-
ca dos terrenos do Cantinho para 
criação da futura Zona de Lazer já
estão a decorrer, bem como ou-tras
iniciativas.
É com o compromisso de apre-
sentar resultados que vos abor-
damos, desejando um Santo Natal.

Freguesia de São Mateus da 
Calheta 

Município de Angra do 
Heroísmo

EDITAL
Exposição de orçamento 
para o ano financeiro de 

2010

José Gaspar Lima, 
Presidente da Junta de 

Freguesia supra indicada:

Faz público, para efeitos 
do disposto no art. 4.º do 
Decreto de Lei n.º 54-A/99 
de 22 de Fevereiro, alterado 
pela lei n.º 162/99 de 14 de 
Setembro e pelo Decreto 
Lei n.º 315/2000 de 2 de 
Dezembro que aprovou o 
Pocal, que a Assembleia de 
Freguesia em sua sessão do 
dia 30.11.2009 aprovou o 
Orçamento e o Plano Pluri-
anual de Investimentos para 
vigorar no ano supra men-
cionado, cujo orçamento 
importa quer na receita, 
quer na despesa na quantia 
de sessenta e seis mil e 
trezentos e setenta e três 
euros (€66.373.00).

Para conhecimento geral 
se publica o presente e 
outros de igual teor que vão 
ser afixados nos lugares 
públicos habituais. 

Freguesia de São Mateus,  
2 de Dezembro de 2009.

O Presidente, 
José Gaspar Lima.
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Com um porto pinta-
do de fresco, as festas 
de Santo António 2009 
não podiam correr mal!      
Com o tema Mar e Ter-
ra, as festividades foram 
apimentadas com sabo-
res do campo e da mare-
sia. 

Recorrendo à prata 
da casa para o entreteni-

Colaboraram com a Junta de Freguesia e com as festas de Santo António 2009 
as firmas abaixo indicadas, às quais queremos deixar o nosso mais sincero 
agradecimento.

Festas de Santo António 2009

mento musical, a comis-
são organizadora das 
festas de Santo António 
propôs aos habitantes da 
freguesia mostras das 
nossas características 
com um criativo cortejo 
de abertura, marchas de 
São João, um divertido 
desfile relacionado com 
a pesca artesanal e as 
touradas do mar e do 
Biscoitinho.
Para completar o pro-
grama cultural, grupos 
folclóricos estrageiros
actuaram para todos. 

Também pela altura 
da festa foi inaugurado 
o empreendimento de 
remodelação no porto 
de pescas. A Obra este-
ve a cargo do Governo 
Regional dos Açores e 
beneficiará a freguesia 
de forma generalizada e 
imediata. 

Os representantes do Governo Regional na cerimónia de 
inauguração do porto de pescas

O desfile sobre a pesca artesanal foi um ponto forte desta edição 

A tourada do mar trouxe centenas de pessoas ao Porto

Cerca de três centenas 
de pessoas acorreram ao 
evento, sendo de salien-
tar, para além de naturais 
e amigos da freguesia 
radicados em New Bed-
ford, a presença de uma 
comitiva vinda do Cana-
dá. Da Terceira partiram 
o presidente da Junta de 
freguesia, José Gaspar 
Lima, José Félix, elemen-
to da comissão organiza-
dora do convívio e os 
irmãos Rosa, que abri-
hantaram o convívio com 
a sua actuação musical. 
Depois de um lauto jantar 
excelentemente confecci-
onado, realizaram-se as 
cerimónias, conduzidas 
por Rui Baptista, conhe-
cido locutor radiofónico. 
Usou da palavra o pre-
sidente da Junta de 
Freguesia para enaltecer 
o trabalho de toda a co-
missão organizadora em 
prol de uma maior divul-
gação da nossa terra nos 
EUA, ao mesmo tempo 
que saudou todos os natu-
rais se São Mateus radi-
cados no continete ameri-

12 de Setembro de 2009

Convívio dos Naturais de São 
Mateus em New Bedford

José Gaspar e José Félix com a comitiva que veio do Canadá

Os naturais de São Mateus da Calheta 
reuniram no Clube de Pescadores, em 
New Bedford, para o seu sexto 
convívio anual 

cano. 
O presidente da 

Junta de Freguesia de 
São Mateus procedeu, 
ainda, à cerimónia do 
corte do bolo e a um dos 
momentos emocionados 
de confraternização da 
noite: a homenagem a 
José Parreira, falecido 
há poucos meses. Reali-
zou-se um minuto de 
silêncio e foi entregue 
uma fotografia à viúva 
evocando o convívio de 
2008, em que o saudoso 
conviva marcou presen-
ça.  

Este foi o sexto 
convívio organizado pe-
la Comissão de Amigos 
de São Mateus da Ca-
lheta em Massachusetts.   

O grande objectivo 
destes encontros é a 
reunião e a partilha de 
memórias entre amigos 
e familiares, antigos 
residentes da freguesia 
celebrando um espírito 
de comunidade acentu-
ado de ano para ano. 

Fonte: Portuguese Times

A comissão homenageou o falecido José Parreira
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Tourada à corda no Cantinho A Animação nocturna chamou dezenas de pessoas 

Coroação das Festas do Terreiro – Bodo do Mar

Festas do Espírito Santo

Durante o passado mês de Maio São Mateus 
esteve em Festa! Diferentes pessoas de diferentes 
pontos da freguesia juntaram-se para organizar as 
festividades em honra do Divino Espírito Santo.

Uma vez mais o esforço das comissões foi 
compensado com a grande afluência aos diferentes 
eventos. Pontos altos foram as touradas à corda no 
Terreiro e no Cantinho e os Bodos da Terra e do 
mar, mostrando que as tradições permanecem ainda 
bem vivas. 

Procedeu-se ao asfaltamento de algumas ruas secundárias da freguesia 
para facilitar a circulação a a veículos e peões.

Canada do Lagarto

Canada Entre Picos

Canada do Martelo

Beco da Terra alta

Recuperação da zona do Terreiro.

Com o apoio do Governo Regional, a 
Junta de Freguesia continua com a emprei-
tada de recuperação e reaproveitamento da 
zona costeira do Terreiro. 

Parte do projecto faz a recuperação da 
muralha que contorna a costa do Terreiro até
à Igreja Velha e a construção de uma zona de 
lazer num esforço de optimização de toda a 
Área. 

Em adição, a Junta de Freguesia trabalha 
em parceria com a comissão organizadora 
das festas do Bodo da Terra 2010 para recu-
perar a estrutura antiga do coreto do império.

Depois da construção do bairro social para 
acolher algumas famílias carenciadas da 
freguesia, tornou-se essencial a recuperação 
também das zonas circundantes ao novo 
bairro. O empreendimento contribui para a 
sua valorização tanto pela protecção do mar 
conferida pela nova muralha, como pelo 
embelezamento e pela funcionalidade que 
trazem tanto a nova zona de lazer e passeios, 
como a recuperação do antigo coreto do 
Terreiro. 

Os Veteranos de São Mateus 
comemoram no dia 21 de De-
zembro, o seu 5º aniversário 
coincidindo com o 5º Natal do 
Veterano. Nesta festa, além do 
convívio entre os seus elemen-
tos, famílias e convidados, é ha-
bitual homenagear antigos atle-
tas da freguesia e dirigentes. 

Já foram homenageados co-
mo antigos atletas António Ve-
ríssimo de Sousa (Bolha), José
Vaz Silva (José do Alão) e José
Ourique da Silva (Mais Um). 
Como dirigentes foram home-
nageados José de Freitas Correia 
Ourique, Carlos Alberto Sousa 
Gomes, António Fernando Toste 
Lima e Ricardo Osvaldo Saúde 
da Rosa. Foi homenageado tam-
bém pelos serviços prestados ao 
desporto na Freguesia José Fer-
nando Pereira Veríssimo.

Serão homenageados, este 
ano, Alvarino Silva Simão como 
Antigo Atleta e Joaquim Medei-
ros dos Santos Guitas como na-
tigo dirigente.

Os Veteranos de São Mateus 
desenvolveram durante o cor-
rente ano várias actividades des-
tacando-se: 

A realização do 3º Torneio, 
de 29 Março a 1 de Maio, com a 
participação das equipas de São 
Mateus, Lusitânia, Angrense e 

Veteranos de São Mateus

Terra-Chã. 
Receberam a equipa de Vete-

ranos dos Flamengos, da ilha do 
Faial, proporcionando a estadia 
àquela equipa e também a rea-
lização de um jogo com o há-
bitual almoço convívio no final 
do encontro.

Um passeio à ilha do Pico, de 
31 de Julho a 3 de Agosto, com 
participação num jogo de vete-
ranos com a equipa do Vitória 
integrado nas festas “Cais de 
Agosto”.

Piquenique no Monte Brasil 
com familiares e convidados.

Ajudaram na organização de 
um torneio da Casa do Povo em 
que participaram as equipas de 
veteranos de São Mateus, Leões, 
Terra-Chã e Vasco da Gama de 
Sines.

Jantar de agradecimento ao 
Sr. Jorge Mota, da ilha do Pico, 
que durante a deslocação da e-
quipa àquela ilha proporcionou 
uma visita aos locais de interesse 
turístico.

Os Veteranos de São Mateus 
agradecem a todos os que cola-
boraram de alguma forma com 
estas iniciativas e desejam a to-
dos os habitantes desta freguesia 
um bom natal e um feliz ano 
novo.

Os Veteranos.

Escola Básica
Continua em bom ritmo a am-

pliação e remodelação da Escola Bá-
sica de São Mateus na rua Padre Luís 
Casimiro.

A escola ficará dotada de novas 
salas de aula, refeitório, ginásio, 
balneários, espaços para a informá-
tica e expressão plástica, biblioteca, 
instalações sanitárias e espaços aber-
tos. 

As obras de reabilitação da 
Escola representaram um investi-
mento da Autarquia na ordem dos 
987 mil euros.


